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ÂJruda a tapela da fscola &gn,otáe rtlca de $ a n t a ïeresa
A Depuiada Judith Leão Castelo,

apresentou no ano passado, um projeto
de lei, auxiiiando corn Cr$ 500.000,00, a
construção da nossa capela.

Combatido o refericlo projeto, por
vários deputados, D. Judith secundada
pelo Deputaclo Cristiano Dias Lopes, de-
fenCeu-o tenazmente, vendo-o finalnlente
aprovado.

Eis a íntegra cÌo da uI,ei n." 1378>..

O presidente da Assenri:léia Legisìa-
tiva do Estado do EspíriUc Santo..

Faço saber que a, Assemblóia Legis-
lativa decretou e a Mesa prornulga a se-
guint,e lei ;

Art. 1.o * Fiea 0 Poder lÌxecutivo
autorizado a auxiliar a, u"{ssociação Es-
tudantiÌ Guia Lopesu dà i,sc'.lla Agroté-
cnica de Sianta Teresa, corü a importân-
cia de Cr$ 500 000,00 (Quinlierrtos rc i I
Cruzeiros) pâra a, construção do templo
religioso católico, anexo à referido Escola.

Art. 2." - Fica, igualrrrente, o Poder
Exee utivo autorizado a abrir o ct édito
especial necersário âo cumprin:ento da
pre.iente lei,

Art. 3.o - Està lei entra em vigor
na data da sua publicação.

4." - Revogam-se a8 disposições em
contrá rio.

Palácio Domingos Martins, 30 de
Dezembro de 1957.

Arsiiio Caiado Ferreíra - Presidente.
Publique.se. Vitória, 18 de Janeiro de lgSg
Romulo Finamore - Secretário do Interior

e Justiça
Selada e pubÌieada nesta Secretaría do Inte-

rior e Jusl!ça do Estndo do Espírito Santo, em
18 de Janeiro de ig58

IVÍilton Caldeira - Diretor da Divisão do
fnterior e Justiça.

(Pubìicado no Diário Oficial de 19/1..il950).
A Escola, nós funcionários e aÌunos

católicos, assim ccmo seus pais e amigos
de Esscla, ficamcs devedores e profun.da-
mente agradecìdos à ilustre dama espìri-
tcsantense, euo tanto brilho dá a augus-
ta AssenrbJéia Legislativa. por esss, pro-
va de fé e ao mesmo tempo, de amisade
e soliCariedade parà com ôste estabeleci-
mento onde a mociclade rural do Estado,
vêm se educar.

Que N. S. Auxiiiadora, padroeira dn
Escola, lhe pague em dôbro.
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Dr. JOLINDO MARTiNS - ,Do Livro Se a Criança
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,Todoe os pesquizadores quo têm pro- joito que quer sáber quem Dasceu primeir
curado penetrar no âmago dos problemas da ro a gaìinha ou o ovo.
dr mortalidada iufantiÌ, têm chegado inva- Preferimos compaïa.r êsses dois fatôr
riavelrnsnte à mesma conclusão, de que suaa sociais - Pauperismo e Ignorâneia, a dc
caucÀE principais' sã,o o pauperismo e a igno- sóeios que qtre eutram pera a firma coàr
rânaia. rueõnìo cilpital, têrrr os sìçsmo direitos, co

Divergorn apena"c na prirnazia que dão, juganr muito benr os Beus esforços, rnas ni
orâ, um o1'& ao outro desses dois fotôres eo- perdenr nunca de vi..ia a finaliCrde comur
citúis' que é a tìestruição da vidas ìrri61i1!p, sm6s

Há qrrenr veja o fatos econômico como alternadame nte. um possa tr.abalhar mais t
a fcnte primeira de todos os outrcs, e inclu- que o outro.
sive da ignorância, argr:mentando que o ,"â- De ixando o terreno das figuraçÕes, r
ber pode sor comprado pela riqueza. petirercos agora que no cornbate à moita

E há quem coloque em primeiro lugar dade infantil, precisamos ata.car ao mesr
a ignorâncÌa, na gônese tÌa mortalìdade in- tempo sur{s câu.sâs, pai e mãe de tôtlas
fantil, deixando a misélia ps.ra, o pìano ime- outras:- pauperismo-e ignorâneia.
distamente inferior, s o b a justificativa de Pensamos ter dito ãir.ramente que
que eô a cultura póJe produzir riqneza, necessidacle do ataque a l;n, e a cutlo d

A divergêneia se trântforme" e ntão dois fato-cs e, aiém disso que êsse ataq
nesto verdadeiro uping-pongn:- â mi- temque srrslmgltâneo.
sória gera a ignorância; * e ignorâneia gora A .soÌççôo isúìaCa Ce um deoses dr
a miséria, Iembrando muito a anedota do su- gravíssiraos problemas nâo é possível; de r,
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essrsrÊxcIA RELrcIosa: r'atram
miuistros de Deus, ou meErno catequistae .

É dificil um casarnentó, uur batizad'o, unrâ
confissão, uma missa e mesmo rare a insrru-
ção religioea. O povo tern fé e moral, mas
nÃo sabe onde acaba a religião e começa o
crendiee.

ASSISTÊNCIA Médica: Pelas estalís.
ticas, temos urn médico para cada 15.000
ir'rbltlnies rrrrais. I,Iédicos caros. Iìospitais
ctrog. t\errhuma assi.qtência gratuita ou acrÊ.
sívol Milhares, morrem à míngua ou de
curandeir isni oB e aburões.

ASSISTÊNCIA FARMACEUTICA.. POU.
c,r, e esccrchante. É comrÌm um ìavrador po-
ble, gastar un mês de ealário em um recei-
ta ou hipotecar [udo o que tem, para tna-
tar da esposa.

ASSISTÊITCIA DENTÃNT.{: NãO há
deatistas. A roça é iniestada de <Práiicosu,
forrnrlos em quatro messes com outroe prá-
ticor como se forma um tratorista. Sofre-se
ou morre-s6 em quanüidade espantosa, por
males dos dentes.

INSTITUTOS: So funcionam Das ea-
pitais, para os ucapitalistasr. Na roça, só
existem constribuintes. Para contribuir. A
assistência precária quD oÊ institutos dão aos
contribuinües da roça, fiea muito cara! Pre-
ferimos contribuir...porque somos obrigac!os,
rnas, [raüarmo-nos. ".a nÒsFa eusta !

ASSISTÊNCIA JURÍDICA E POLI.
CIAL: Muito probìemática e cára. Só para
c&sos graves. Para os roubos, espân-
camentoe, invasão de propriedade, deshonra,
chautage e outros, qu&se sempre vale mais
a pena <por um& pedra em cima>.

ASSISTÊNCIA EDI]CACIONAL; POTT-
quÍssima e primarÍssima, Afastada. DeficÍen.
te. Inadaptada. Crianças viajam até 20 qui-
lômetros (eu não mandaria meus filhos) !

Milhares cr€scem semi-analfabetos e u
ou analfabetos de pai e-mãe.

EDUCAÇÃO PROFTSSIONAL: Rara
FÍÌrÍÌ râfìa zes.l rrexistente para moças. Ambos
sio igïrorant-s. Só frizcm c que aprencìcram

OAIJSAS

O que AO ï-,AYRÁDOR
AL

dos pais, que também o fizeram assim.

HABITAÇÃO; Nas capitais, clama-se
por cesâs e os institutos asodem pressuro-
sos ! . . . Na roça uaro há qtrern ciame e mes-
mo que houvesse, é muito difícil csnstruir
na roça. As construçÕes não gozarn de va-
Iorizaçã"o. E às vezes, não temos tr€fit rÌ]€s.
mo favelas pâra morar.

CRÉDÌTO: Linritado. A prazo curto.
Juros eievados. l)escoobos. Garantias absur-
das. Muito burocraeia. Muita formalidade.
Medtr e oerigr: do banco tomar a proprieda-
de em caso de fracasso. Os bancos são m: i,r
proeuradcs por negociantes-lavradores. O la-
vrador ainda prefere o crédíto cio comerci.
anüe: Caror mas fáciì.

ESTRADAS.' Ruine. Quebmm trs car-
ros caros. lnterrompem. Encatecem tudo.

RTSCOS: Os industriais e os comerci-
autos, protegem suas mercadorias, dentro de
casa. O lavrador tem de expôr tudo às chu-
vas, inundaçõe*, granizo, sêcas, geaCas,[doen-
ças, pragas, fogo, intermediários e COFAPES

Tantos obstácuios juntor, amedroÀtam,
acobardam, espantam.,.parâ a eidade.

Pessimismo ?.. . Não. Verdade núa e
crúa.

Quasi trrdo. é obra pe a govsrnoe. Os
governoe que o t'aç,rm, sem esperar pelos pe-
didos. Nós não sabemos çedir. Não temos
fcrça para pedir. Aventuramos só nos a last;-
mnr baixinho, com medo que êler escutem.

Sabemos desanimar, Sabemos destrrtar.
Aprendemoe .a ir pâra a cidade quc g rnha
tudo,

Aignorô.ncia ê s m,aldição
de Deus; o s&ber, ds üz{ts com
que t:oamïs Go céu.

Shnkespeare
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A fabricaç6o de doces para comércio'

poderia estar muito rnais difundida e depen-
voìvida do que está atualmente, tanto no
muniçípio da Saata Teresa, çomo uo estedo
do Espírito Santo.

Nesta época (Janeiro e Fevereiro), há
muita goiaba, mâug&' bansn*, abacate, aba-
caxí, earambola, rnamõo, jaea, cidra, côco,
abóbora, bstaüa-dôea e outrae, das quais cm-
pregâ-se só urna parte para aiinncnüação de
porcos, ou para vender muiío barato.

O resto perde-se.

'IocÌo êage material poderia eer trans.
formado eIrt doces € cons€rv&s, muito ven-
dáveis e Iucrativos, sem exigir muita técni-
eât máquinas ou instnlagões. A famoaa e

moderníssima fábriea uP-lìiXE> cujos produ-
tos, üanto doces como eonsrrve,s de sal, eão
vendidas nc Brasil inteiro, 0i.)rÌlr'çou pobra-
rnoaü0, só com tÌois taehoe do cobre, os quais
são guardados aiads hoje como Zembrança.

Conheoemog um& senhora em Vitória,
que, também só com doir tachos de cobre e
uma coberta, fabríca mais de cem quilos cie
bananacia por somena e vende tudo e ven-
deria mais .se tivesse, ganhando bom dinheiro.

Conhscemos ouira senhora de It*guaçú,
que üambóm fabríoa doces cristalizados,qtre
podam figurar r:m qua,lquer vitrine e vencler-
60 por altoe preços.

Vimos também om Gurratinguetá, ou-
trâ senhora, que gincla com dois tachas e

uma eobrrta ao 'ado de sua residêscia e rna-
téria priine, (frut:rr e açúcar), faz doccs apre-
ciados e pr;:curados até na cepital . ïJssa
senhore, sustenta a família e aicda eompra,
loteq e conltr6i: cesas parâ alugar, a cueta
de sira fábri*a rudimenhrr de docçs

Vemos lea:bóu o,; can:inhões de r'árias
fábricás de São Paulo, viaj:rrerr cle lá aié
os confirrs do E,ipínto Saulr:, numa distan-
ci.a de rnais de 1.080 qiriiôinentr*s, pârâ, vÊn-
der doces dr rnanrão, aÌ-ìóbora, l*,ranja, ba-
tata, cô:o, arnenrisim e leite, tudo enfim,
desses que nós pcCt-.rrros frzer :lcr-ii, ccnr dcis
tachos e a rn:r.térilr i.rinr:r qrre é abrindncte.

As fábricas paulistas coEto poÌ excnr-
pJo a uA Conliança, e outra,s, mandam seus
doces tfio longe, pcique aehenr sempre fre"
guezes e vendem bem, com lucrcs elevadcs.

J)o ccntrá,rÌo, rrãc nonndariam !

8 nós sornos bons freguezes, porqrre te-
mos preguiça ou nrrêdo cle fazê-los aqui em
cas& e porque não temos pena do nosro di-
nheiro !

Na minha case por Êxempìo, ra-
ramente compiamos docas na venda. Faze-
mo-loe em câsa e temos mnis fartrrra, oom
menos de*pczas.

Aerescentemcs aindâ, as vautagens do
aproveitaureüto ds n:ã,o eie obra.

Jâ nã,o nos rçferimos aos homerrsr que.

êleE mesmcs tem siuitas hçrae e dias e até
meãmo 8emânaÉ de folga da Iavoura e p*ce-
riu{ïr ajrtdr,r. Falarnoe prìnc!palniente tÌr.s
senhctt's € ser:lriJrìtírs g çt'itìLçir- que, ttttritls
vgrüe *ãú tiitdas ds cler;Ìto ce câsa pârr rit3

traÌ;ali:os inrpró[rrios e rneI.io$ iucrativor da
e rrxacia, q u ando ilod,: ri,"i r it f rieer d o ces,"e colr! er-

v rsr Õ q'rt é ttr:r:s lr:criLiço.' Àx senhuras errì girul, sãt' ii.ais habi-
ìiclc.qasr capiichosas, pacientes e aeseiadas e

por isto, corstituem a meÌhor mão de obra
para a fabricação de doces.

Nô: Loruens, ìavtaçiores bresileirosr a-
dquirimos o defeito grcrve de echar que sir

as lavcuras ,le eafé, milÌti:, flijão e 8'ïrtiz,, ()

que dãc j ricro .

O.,m e88â visrio caôlhn, só enxergamos
a metace das causas !

Preci"r mog conserter e$Êa vlsãc e ver
tudo !

Os nrissos produtos <in natura> cìu cc'
mo são ccriirirlos, vtlem multo melÌos e niui-
tas vezes são rial aplicldos ou perdidos,
porque uão ccmpensa vender.

A grande educadora, russa de origent
e bresileira pelo seu longo tempo no Brasitr
e mais ainda, peìos reievaules serviçor' pe-

dagógicos prestrclos rios bra riLeÌroe, Il FLEn*A
AI\ITIFOF!', iez-uos um apêlo f crvcroso,
pâra que trabalhássemos pela formação da
mentaÌidrtJe industrìaì dos hcmcnç dc tan, po.

Isto, pelas rezões aci ma expostas, mui'
tas das quais foram ciüadae por eia. Disss
mais que, para eìeva,r as rendas da proprie'
dade agrícola e corn elas, o nív*i eìe vid$
rural, não basta usar bca semente' nem â'
t{ubar, nern usâr rcáquinas, ncm finalmente,
cclhêr muito.

É necessáriÒ maie, o iavradar ter a sua
indúsbria e habituar-**e a transformâr algu-
mas de suas cc'lheitâ6, em produtos que va,'
lhanr mais, ccrro por exe;nplo, o milho trn
f ubá, a mandioce era íarinha, a banana em
banlnaila, a goiaba em gr,riabada, o côco ent
cocada, o arneudt,;m er,r pé de mOÌcqtte, o
leite ern qurijo, manteiga, requeijã,o, etc. .

Ë praei.'o cli'rr esse mnnirÌ idrrcle, pro-
vocâr es.q:ì preocupeção r:-tral da itdiistriaii'
zaeão. tr'l ìsto eabe aos govôrnos, aos agrô-
nonOos, aos técDicos, às escolas e aos profes-
s0res.

Por sua vê2., esses agentes diretos dcs
govêrnoa, precisam capaeitar.se neFeâ iüìpcr-
tânto especialização e eircetrrr a camnanha
conr patriotirrno, Ìclealismo e desejo de vê-
la floreicer c irritilic:rr.

T,.R.
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nH$üFlqtra,AeruaçÃo ffi,{nrÍsx'R ïa[
A indústria parüicuÌar de Sao

Paulo, eslá prestando. um grande
serviç<t ao ruralismo. E que n'ruitas
Íábricas eetão abancìonanda a capÍ-
ünl e se instalanclo em plena zon&
nural, principalmente à mirrgem da,
rodovia Fresidento ür-rt,ra.

As razões rìessa fuga são os al-
tos preços dos terrenos urbanos; a
vida eara o rilão cle obra cara; a di-
i'icr-rìdacie de locorri<-rciro ciog operá-
ri<lsr' a escassez de água; eüe.

Qualquer indústria qr"r<l Íaz isso, tor-
iÌp,-so nun-!A fbnte cie prt,grcsí-ro pãr-
l'a a loctìlidtitlo rural ,urds se insta-
Itr, p<lÌ'tìiÌe:

a) A poprilaçlio operária da fti-
brica, é urir burn e fácil consunricloi'
païa ()s produtos agrícclas d2'r'er;ião,
esi,irnirlando assirrr, a produção.

b) À{ui[os operârios da indiis-
tria acabanr so ciedioando à agrl-
oultura e à criaçã,o nas horas vâ,gas.

c) I,{uitos agricultores acharão
ocupação ternporaria, na, fábrica, pa-
râ oc perí,rdos de f'olga clas ativida-
cles apJricolas, ganÌrando aìgrinr di-
nlisio para, a,-rurenNar seu conÍ'orto
o meìhorar Buas propriccÌades,

d) X'orç,os:rtncnte a fábrica tra-
rá rnr:ìhorarrrentos e bern estar para
siìns opcrários, de qua o agricultor
vizinho podcrg tanrbern nsufrir.

e) Tudo isfo. sãtr fatoles que
con|ribuenì para evitar o êxorlo ru-
raì.

Para facilitar essa af,luencia da
inrlústria par6. a zona rurgÌo lra ns-
cessidade de boas erstracÌas, energia
abunclante, água, abundante e m.B.-

teria prirna Ía0il.

Muitas indireürias não necessi-
tarão cle materia prirna Íacil, p<lr-
clue, esÍa veirì cla outras regiões ou
do estrangeír{i.

rneiras exigencias, encabeçadas pelas
boas rodovías. Eis que a rodovia,
mas a rodovia com (R, maiúsculo,
e a {o r: t e principal clo f }rogresso
rural.

Urn governo qrìe se tìetlique ex-
citrsiv:r rrrente a constru ir' "Ìì t,Covias>,
faiá uu'a lnagrtií'ica adtr'inistração.

{&ffias.cte Ë g.a ha ã ha tIïffi Feisïcisll*rlo

lìm urn Íìrìo, o íutrcicnario foìga 51 do'
ffiingos, 34 feriados federais, esiaduais, mu'
nicipais e rivulscs, n,ris 30ldias de férias e 51

lnotaCes dor sábrr,clos, soniantlo tudo, 140,5
clias tie íolga.

SL,branr-iire 224,5 dias úteis, caso não
l,irc üutrár5 liccnças, o qìiç é rnais corúLm,
tiu não perca ulais alguns dias por outroe
uiot ivo.-.

Nos 22{,5 dias úteis, êle trabalha 8 ho'
r:re por dia, o qlle equivale a 1.796 horae
de trabalho, dns I 7ô0 que tem o ano!

Se reduzirmos e.s$as 1.796 a dias de 24
horas, terennos apenas 74 dias !

A funcionária é mais <lelizr, porque
ainclâ goza 4 nreses do folga com vercimen'
tos intcgrais pare d*r a luz.

Somai:do-se cs 140 5 dias, eom mais es-
tes 120, chegaremos là concìusão rìe que a

f uncionária ioÌea 2{i0.5 dias e trabaÌha 104,5
tlias por ano.

Reduzidos essers 104 5 diss a I horas
de expediente por dia, terá a funcicnária'
apenas 836 horas de ierviço, (caso não requei'
la maisl) naE 8.',7e0 que tet* o aiìo.

Aseim, correndo tucia (ËoIlÌìâlüiente),
o funciçnário trabaiha 224,5 dias e a íuu-
cìonária, 104,5 ctil trín a'no.

O funcjr;t:ár'ir, trabnlha ?24 11 clias e ga'
nha 140,5 i, tl 1r:.hiiihar.

{ f1133:r.;náti,,i trsi.alría 1C4,5 riias e ga-

nlia. 280 $ : ;..rn t ral:a ii:*r.

h
@- çotoeítAF\ì".Ér4g4gïin

A ssirrr nnis, resf fìrn as tr $s pri.
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Apresentamos aqui, as contas de um hectare de cefé, ecrn cerea Ce
2.000 pés, produaindo umâ média de z0 arrobas pcr mil pés ou seiam S0
s&cos em côco, rendendo 20 quilos de café pilado por saco em côco.

Estes dados representam a situação de m'&itos colonos no.Esp. Santo.
Capina: 8 dias a Cr$ 100,00
Ârruamento.' 3 dias a Crg 100,00
D3rriça; 4 sacos por dia - 2,5 dias a Crg 100,00
Juntar e abanar.' 4 sacos por dia - 2,5 dias a Cr$ 100,0CI
Esparramação: 3 dias a Crg 100,00
Transporte e séca de terreiro: 8 dias a Crg 100,00
Carreto, piiagem e ens&camelto.. 10 sacos a g0,00
lrrrposto Estadual.' 10 sacos a Cr$ 214,00
lmposto Municipal: 10 eaeoe a 15,00
Carreto Vitória: 10 sacos 80,00
Eventuais: Terreiro, Paiól ferramentas, H.C.B., sâcos, polvilhadeiras, etc.
. Total de despes*s

Venda rle 10 sacos de café tipo Z.g a Cr$ 1.500,00
Luero líquido

Não foi computado: Qucda de rcndimento por saco em côco
Ano ds baixa produção.
Falhac no cafezal, abaixo de 2.000, p/ Ha.

ô,,:*:'ã: :lfiiliiiï#l"Jï rrrul 000 Fés'

Se tirássemos á média de 2 ou 4 anos o lucro iria diminuir muito,
visto como a produçãc que caiculamos, foi a dos a nos bors e sabe-se que
hâ um ano bom e outro ruím!

I-.,evamos em consideração, que srr*itcs colonos colhem un:a niédia
de 200 sacos em côco, ficando Ào eooo a meia. As despesas do transporte,
pilagem, eusaca,m_ento, carreto, irnpostos, que cabem ao'icolono, na mesma
!as,e suprâ, são Crg 18.402,00 e o- produto da vencìa de'BB ,uóo* é de...
Cr$ 49.500,00.

Fica um saldo de Crg 36.098,00.

Este saldo corresponde ao salário míninro de qualquer operário.
o colono pode viver mais folgado, porque tem mâis uma galinhà,

um porco, batat,a, feijão, milho, etc. Mesmo-assim, o lucro do café,"nao'dá
para pâgar as despesas do arniazem, da loja, do médico, da farndeia, etc.

Quero_provâr que, com os processos atuais de cultivar, colhêr, be-
neficiar e vender o café, o colono nao pode rrrais suportar o tusto de vi-
4u, mesruo sem luxo, mesmo vivendo póbremente. Nà eno de pouca pro-
duçã,o ele f.icará, devendo!

_ EIo precisa rnndar, par'a auqentar as rcn,Jas. s csea muclança. só
pode ser, aurnenüando a.proãuçao por ureio tìe atìubaçãro er clesç;t,lpuoáo- uo
menos ulna parte iia colhoita para obter o clobro rlo pri.{.ro n"irtio citado.

$rrueEüRf $ üflt[lü[JilT$RE$ !

Cr$ 800,00
300,00
750,00
750,00
300,00
80o,oo
g0o,o0

2 130 00
150,00
300 00

I . C00,00

Cr$ 8. 180,00

15 000,00
6 820,00



Peo de - lWel Pão de Petrópolis

o CUTTIVADOR

AMAURY H. DA SILVEIRA
Eng. Agrônomo

Ingredientcs;

250 gr. de 'Íarir:ha de trigo
12õ crriS cÌc msi
L00 gr. tìe açúcar
100 crrrJ tle 1,, ii,' oil ágLra

1O gr. clo í'errr,ento Royal
õ gr. cle sai
õ gr. da cì'âvo, canr:la, n(!z

nroscacÌa,

I õ a'r. de rrrantciga
I Ôr'rr

-ïlttrlc dc í'azcr.'

1) Birtr,r iì rì!irnteÍga conr acúcar;
2) )Íistular a gema cÌe ôvo e

continuar a bater;
3) ,TLrniar a farinira, o ferrne.to,

o sal e os condi6entos;
+) Acìiciclnar o mel ciissoÌvicio no

ieitr,:
5) Iìater a clara em Ììeve e jun-

tar a rnassiìr'
6) Levar ao fbrno em fôrma un.

ta,.la corrr rrrantciga e p<,lvilha-
da coín Íarinlra cìe trigo.

I

RECEITA

X'atinha LOAT, - õ.000 grs.
Àgot 4O7o - 2.00O grs.
F ermento I'resco X'ìeischmanu

6% - 3OO grs.' Fjat t,úyo - ?2 grs.

Açúcar LAT, - õ00 grs.
Manbeiga 6% - 250 grs.
Oqos 9% - 1O grs"

METC]DO

Mistula-se bcrn a massa e dei-
xa-se erté ficar tão leve cìue funde
quancìo tcir:atla cont a a1ão, cerca de
2 Ìrolas e 30 rninr-tttis.

nSoca-se> ou baixa-se le tleixa-
se descansar mais 3O mitutos.

Está pronta para fanet ern for-
ruas, ou se,ja, bipo de pão de Fetró-
polis, oncÌo permênece até alcançar
o clobro de seu tamanho.

Antes de enbrar no forno, Pin-
ta-se corn ovo. Cozinha-ss num Íbr'
no de tenrperatura rnocleracla, SEM
VAPOR.

P{ota:, A água pc<le 6sr substi-
tuicìa por leite f'rcsco (fervido c e3'
teriÌizado) . fiurpregarrcLr X'ertnento
[iêco, use ZVo.

iï

Egffi ffi w ffi ffi ffi ffi ffi ffi ffi ffi ffi ffiffi ffi &wffiffi &r ffi Ë€w ffi & ffi ffi ffi ffi ffi ffi ffi ffi#5ffi
ffi O problema sério das ÏEReffiffi Cffin5ffinH5, uão dervo . ffi
Ë"ã s{Jr insolúrvei parã, ulÌr lavracior consciente c(ìmo vós. Ele se re' ffi
ffi sc,lve, conlbi tentlo-se a erosão, fazt'trrìo-se a rolação cìas euìtttras, ffi
ffi aproveitand.<i-se o adubo clos currais, a pallra cÌo cafú, Ít s1rìulração ffi
ffi verde e enterrantì,r-se oe restos das palltadns. ffi
ffi Não deixcis rcsolierenì.no tão errôneattiente. c(ìrno te ttros prt'- ffi
ffi senciado, com o abandono. da anbiga proprierÌacle ou a suã vcntìa ffi
ffi por pouco mais clo nada, para irer:rì erü busca clo eliloralto clo Ncrte m
ffi clo Rio Doce. ffi
ffi L'E' ffiïË.* ffi
m m esw w ;*ffi ffi ffi ffi ffi ffiwffiffiïffiffiffi ffi ffi ffi ffi ffi &sffi ffi w ffi ffi ffi eË ffi w



CULTIVADCIR
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íO^ ? , . (a Dcvemos c'ncordar, etlo\,*-om ôala à Q)a u 0e iïï:: ï:i'ff:"i:ã,r: ::ll;
A formiga

ou cortadeira.
Íada nralfazoja,
cultor.

, ,Como por encanto ela é capazüe destnrir da noite para o dia, oqu: o agricultor criou com *uitoestorço em un! ano.

-.^^. 
É. para impedir sua capacidatle

:::ll"t,t?ta,- Quo esüamos semper ex-perrmontando novos processos. in_ventados e Iançaclo. 
"oio 

grande di-vutgação no comércio.
A nt,igamente cavtvarÌì-se

migueiros, arrancanclo tôdas
nelas. Processo eficiente, mas
roso e caríssimo.

- ,Por muiüo ternpo vigorou o rìso
do- Ilisulfuroto de Carboio oo "f,or-
1i9iA"a Capanemar, o qual Í.oi en_costado, mais p_olo seu alto preço,
escassez do procÌuto, visto 

"orrt pus-
sou a ser rnatéria prima na fabriea-
ção de tecidos de nylon

saúva, ou csbeçuda,
ou de mandioca e a
mais temida do agri-

conlras mas que todos êles
dao bons resultados:

Basta que usemos corn inteli-
gênoia, pereevera,nça e oportunidade.

O Bisulfureto do Carbono, eomo
o Blenrco e oÌrJitrosin, são qussi
inofensivos so não forem empi"ga-
dos diretamente sôbre os forpiguei-
ros.

O forrnigueiro oarnnado> p o r
exernplo, quCI pára suas at ivicÌacjes
escondendo-se no local onde está
localizaclo e lança canais subtenâ-
neos até rnais dc 1OO rnetros de clis_
tancia, eom <suspiros> cÌe õ enr 5
ou..1O rnetros. para are.janlento, nacla
solre cotn ( ssas apìirações nas Loca*
dos canais tÌistarìtes.

Itleste caso do formigueiro uamtiador,
o único recurso é aplìcar funaça nos canais
e aeompanhá-los pela f uniaça'q*u ,eì- on,
suspiros, até descobrir.se o fóco ou centro
do formigueiro para destruí-lo.

Outro ponto fraeo é o mau costume
dos colonos atacarem as formigas, (só para
e.spantá-ìas> na época mais perigosa e <iepo;s,
deixar que elas voltem u p.orpõ.or. É assim
que oJ formigueiros (aüìuam>. Cada foruii-
grreiro deve ser atacadc com,tôcìa energia,
até morrer.

E um fornrigueiro oamuado, é mais cìifí-
cil de extinguir-se, do que dez não ramuados>

O ponto mais fraco, eniretanto, é o re-
povoamento das lavouras, pelas tanajuras.
Muitos colouos não combatem,seus formiguei-
ros ou então,, eombatem só os nais próximos
e incômodos.

I)os outros formigueiros, saem torìo ano,
milirares de tanajrrra." que vÃo eair de pre.
Ierencla nos terrcncR ìinrpos e cultivadcis,
onde cría,m em Z ou B anos, novos forn i-
gueiros, até nos canais e paoelas de fornii-
gueiros já extintcs.

-Acredito que assim, jamais conseguire-
mos- ficar compietamente livres dessa p-ragr,
a não ser que os cientistas descubram uma
sdoença artificial> com a quaÌ te possa
contaminar> facilmente os fórnrigur irôs e os
mate farilmcnte.

Ifsou-sc mrliro e ainrla
os gazes do arsênico e aìo
aplicados por meio de ftrles
üoinhas.

os for-
as pa-
mOrO-

se tÌs:r,1ìl
enxofrc
ou ven-

^ Mais recenternente a parecerì o
fa,moso Blenco, (ru Bronreio rÌo Me"tlta e sens sucedâneos que fizerarn
muita vantagc6r rfì&s já estão cain_
cto da mocìa.

Ëurgirarn mais recontentente o
Nitrosin e o Piragy quo estão [arn-
bem passgntlo por sr-la faze cìe su-
cesso.

- Sentirnos enüretanto, não ter a_tingido ainda, o máximó, a exceten-cia, o ideal das clescobertas. poir,a saúva continua & vencer, du*i..r_indo as plantas e arnedrôtando olavrador-'


